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SfilUNER — Ilziíiilat►t•<o. 

[Ia teirrpos que pedimos a at-
tenção da illusirissinut c,iinara 
municipal para o estado ruino-
so eram que se encontra i pon-
te do caminho publico, da f,e. 
,,uezia de Arcazello, e, liem as-
S1111 o carifinho (a 1wsina fr•egue-
zia e da do S, Verissimo dc `I'a-
mel. 

Parem incrivel (1110 ailida se 
não ordenasse qualquer provi-
dencia a favor ('aquellas frégue-
zins e de outras c1[te, como a-
quAlas, lem urgente necessidade 
cios seus Gaminhos e estradas erra 
condtçocs rl,gulares de viação. 
0 municipio não tem atten(i-

do ás justas reclamações dos p, o - 
vos, e, fraC1L',1[nente, não Sabe-

mos qual o motivo' que teem os 
doutos vereadores para Troce- 
derem assim. 

`Podas as attenções (Ia illus-
trissima estão votadas para o 
jardim publico, havendo aqui, 
aonde se teetn consumido avul-
tadas , quantias com que  o n1u-
nicipio não pó(e, pelos seus en- 
cargos, desperdiçado talvez mui-
to dinheiro que precizo se tor-
nava para a reparação e cónser-
vaç.ão dos caminhos de que vi-
mos de, fallar. 
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0, urdira, ,londe foi colloea(lo 
[lor nitro capricho do snr. pre-
sülenie da cainara, está condern-
na(o pelo publico que o abando-
11011. 

l:' este o castigo mais mere-

cido. 
0 capricho frivoio e teimoso 

de s. s." já lhe' lrouxe o des-
gosto de ouvir acres, poi•éirl jii 
diciosas, censuras que ao muni-
cipio foram dirigidas pelo digno 
e circPinspecto dM,etor das obras 
publicas (o dimricto o exm.° Sr. 
Thomaz Branco. 

Agora, o Inal está feito; não 
o rcaiedi autos nós. aquelIa obra 
será o padrão de gloria que ser-

,'i, (le base ao s snr. presidente 
para sullir mais alto ainda, ao 
capit0110 iilustre de oxide domi-
nará a terra  que o viu nas-
cer. 

Va111os, senhores, os povos das 
freguezias não pedem hellezas, 
pedem os seus camillltos pul)Ii-
cos reparados a fhrr de podereni, 
sem prejuizo da sua s,tu(1c, vir 
á villa trazer-nos os produclos 
da sua, irieinsavel labutarão a 
troco de ruis magros cobres+com 
que pagar. as pezadissirnas con-
tribulções caniararias e do esta-
do-

Pedem pouco, pedem apenas 
os seus earnlnhos publicos re-
parados a fiin de podel, vir á 
vil la, p ara •depositarrn na urna 
eleitoral o pedaro de papel que 
torna vossas senhorias tão' 13fl-
nos, orgulhosos, esquecidos e ca-
prichosos. 

W precizo, pois, e justo que 

a cainara cuide de attender s 
freguezias do concelho e (lue 
uão liririe só os seus (lestellados 
zelos na villa. 

1)as aldeias é que nos vem a 
vida e a animação que se nota 

nos nossos mercados, que são a 
gusa principal das nossas rela-
ções çorrimerciaes coral toda a pro-
vincia. e 

Sé isto ainda Iôr pouco vol-
taremos breve ao assurnpto. 

Ninguem ouze apontar os de-
feitos dos ferrabrazes, porque 
e celta rima Iremenda descoin-

postura, adereçada sempre com 
aquellas arrieiradas, que tanto 
caracterizam esses que no publi-
co quereis ostentar de homeris 
sérios. i Tais mimosos do que a 
sensitiva, não consentem que nin-
guem ,os togue, e ai d'aquelles 
que tal kereln, que veni logo 
a ameaça 'do vergalho, que elles 
julg,irn o seu mais poderoso pe-
desial para os tornar inviola-
veis. 

Ainda bem que ninguem toma 
a sério estas repetidas ameaças, 
porque todos sabem as forças de 
que pódern dispor os liercules de 
hoje, e pequerunos d'oatr'ora, 
ralhara para tudo isto corno gra . 
cejos, que servem só para acar-
retar o I•idlculo, e dlver•tii• o pu-
blico, ou para despertar a com-
paixão das almas piedosas para 
os pobres ('espirito, que não sa-
bem o tristes e I ¡(¡tinos ilapeis 
que estão'fazendo. 

11Ia,s se elles, encostados ao po-
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PELO CAMPO ALHEIO 

(V. Ilu00) 

Vae á igreja, na espessura 
Da abobada os olhos fita; 
Sob o arco da pedra escura, 
Um ninho de aves palpita, 

Nas cathedraes que se aprumam 
Mergulhando as torres no ar, 
E' que os passaros costumam 
0 ninho timido armar. 

Dos portaes nos musgos tecem 
0 albergue fdfo o pequeno, 
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i 
der, es[-ao representando estes 11 Ne arai %•ta—;pião tiveram, 

este anno o 1uzinlento costuma-
(10 as solemnidades da Semana 
Santa. 
Na quinta-feira maior choveu 

quasi torrencraln1eiite toda a tar-

de e grande parte da noite, não 
podendo, por esse motivo, ter lu-
gar a annunciada procissão do 
pcee-.Morno que é costume sahir 
annrialmente da egreja da 3ilise-
ricordia, e que este anno se es-
perava sahisse com o 'maximo 
esplendor possivel. 

Os anjos, para esta procissão, 
estiveram vestidos e dentro da 
egreja, retirando-se lobo que foi 
reconhecido não poder effectuar-
se a procissão. 

Estas despezas correram de 
conta e ordem do exm ° e lie-

papeis, que f,Irí1 quando o po-
der lhes falire•, sem recursos al-
guns que os possam susicutar— 
oh ! que estrondoso desrnorona-
rnento ! 

Oli ! que tristes scenas n-ao te-
remos de ver, sepultados todos 
debaixo 'das reinas de um edifr-
cio fretado eia alicerces d'aréa! 

h;m torno da morte e da po-
dridáto. ouvindo-se já nos tuinu-
los o r•oêr do verme destruidor, 
já tl~to ha a temer vergalhos. Eu-
vergonhavainos cie lul.ar com a 
fraqueza e com a podridão. Que 
importa que elles estejais no éa-
pitolio a saborearem as delicias 
das suas ambições, se ah se de-

1compoem ? Quem ouzaria tentar 
a (lesl,ruição do que por si mes-

mo se. vae destruindo? A luta nemerito provedor da Santa Cá 
seria ngloria, e sobre ingloria, sa, o rvdm.° snr. padre Domin-
inutilissima. Porque se ha de gos Simões .Duarte yra, que, co-
querer matar o que é morto :r mo por m ais de uma vez temos 

dito, é incansavel e zeloso admi-
nistrador d'aquella casa de cari-
dade. 

As egrejas foram pouco con-
corridas e todas elles ostentavam 
grande proftizão de lume, s e os 
costumados tapetes, alguns de um 
gosto novo, perfeito e primoro= 
so. 
0 tapete da Santa Casa, ape-

zar de ter muito gesso, ainda 
assim foi o que nos pareceu mais 
bens combinado e de um bello 
effeito. 

Quem pretende batalhar com som- 
Bras .' Nada mais diremos, por 
que os cadaveres não córam (le 
vergonli,r, neta se doem (Ias feri-
das que recebem. 

SECCA• N TICI 5A 
EYI'I;DIE.NJE 

Aos nossos eslimaveis colle-
gas, exm.°S assignantes e ] esto-
res, enviamos as mais cordeaes 
BOAS FESTAS. 

A Rrn.lcgão 

No Senhor da Cruz e Tercei 
ros, aonde com certeza houve mais 
perfeição e trabalho, os tapetes 
no conjuncto ressentiam-se bas-

E ao brando calor se aquecem 
Das azas do INazareno. 

Que luz, a voz que se eleva 
Do ninho, em torno produz 
0 templo é cheio de trevas, 
E o ninho é cheio de luz. 

Nos nichos, mudos, sósinhos, 
Os santos de faces austera 
Amaro os doces visinhos 
Do beijo e da primavera. 

As virgens chrisms serenas 
Inclinam-se com fervor 
Sobre esse ninho de. pernas, 
---Colmeia do mel do amor. 

A tez dos santos` radia 
Sob o crepe em que se escondem-
-Bom dia ! dizem--Bom dia! 
Cantando as aves respondem. 

As cathedraes Mlas, graves, 
Cravam as torres nos teus--

Porém o ninho das aves 
E o edificio de Deus, 

HISTORIA DE UMA GOTA DE AGUA 

(LAcnAmBEAL'DIB) 

Deslocada dos céos, como lagrima solta, 
Um (lia, a bota de agua em pleno mar caiu, 
E carpia-se a triste, abandonada e envolta 
Na espuma do oceano indomito e bravio. 

I's um crustaceo a sorveo após, limites dando 
Da exilada celeste á nostalgia, á magua; 
E no aspero crysol foi-se crystallisando 
E em perola mudou-se aquelIa gota de agua. 

E mais tarde do mar á funda cavidade 
A perola colheu habil mergulhador--
E alia foi ru!ilar, cheia de magestade, 
No diadema real de um grande imperador. 

0' tu de humildes paes filha modesta e bella, 
Tu que apuras o ser no crysol da agonia, 
Não desanimes nunca; e talvez como aquelIa 
Gota de agua, mulher, sejas perola um dia. 

(Contínúa) RATMUNDO CORREIA 



FOLHA DA MANHÃ G,. 

tinte da falta de mores .principal-
mente branco e róxo. , 
0 tapete da egreja Matriz 

era todo de gesso e bem com-
binado. 

`'o Recolhimento havia um 
excc,llérile adorno de vazos com 
plantas animosas e muito apre-
cirlveis flores, e em Barcelli-
nhos, egreja que não visitamos, 
dizem-nos que tinha uru gran-
de areio, boa distribuição de 
lumes e um lindo tapete enl 
pintura e 1;1petes que produzido 
bom effeito. 

Na Santa Casa, em vista de 
não ser possiv,,1 sabir a pro-
cissão, foi rematada a soterrl-
nidade com o sermão peles exiii. ° 
snr. dr. Julio Ferreira de ili-
randa Carolo, sobrinho do nos-
so amigo o illm.° sr. Francis-
co de Miranda, de 1loriz, que 
nos dizem fez uma oração bre-
ve, mas muito eloquente. 
0 mesmo exm.° ecelesiastico 

prégou tamberri o serm,to da 
Soledade na Collegiada, na sex-
ta-feira á noite. 

Os officios de trevas, na egre-
ja Matriz, foram feitos a ins-
trumental da capella do snr. 
Leite de Carvalho. 

Paslsaenento — A's 7 e meia 
.horas da manhã, de quinta-fei 
ra passada, falleceu, na casa da 
quinta da Silva, o menino José 
Augusto Saldanha Oliveira e 
Daun, filho dos exm." duques 
de Saldanha. A infeliz criz:n - 
ça, que apenas contava 7 an-
nos de idade,suceumbiu a uma 
pertinaz inflarnação inteS ti oal 
complicada com um,typho, que 
o arrebatou dos carinhosos bra-
ços de sua exm.a familia em 
menos de S dias. 

Mais uma vez foi impotente 
a sciencía dos hómens á vonta-
de de ]Deus. 
A exm.a sr.' duqueza e seu 

marido o exm:° snr. dr. Paes 
de Villas-boas, loucos de dor, 
ao ver sumir-se a vida do seu 
mais querido enlevo, da genti-
lissima criança, verteram amar-
go e prolongado pranto de cru-
delissima saudade. . 
0 responso, simples, teve lu-

gar na egreja parochial da fre-
yuezia do Silva, aonde concor-
reram alguns amigos d'aquel-
la exm.a família. Não se fize-
ram convites especiaes em at-
tenção a ser sexta-feira santa. 

Quando o feretro estava pa-
ra ser dado á. sepultura entra-
ram repenlilìamente na egreja 
os exm.'' conde de Almoster o 
condessa de Cintra, irmãos do 
infeliz menino,que vinham ex-
pressamente de Lisboa para o 
verem. 

Weste momento a scona foi 
pathetica é é- nos impossivel des-
crevel-a pela commoçáo que 
ainda sentimos por termos pre-
senciado este incidente de la-
grimas e de desespero da par-
te d'aquelles, que viam inani-
modo no funebre alhaude o seu 
querido e gracioso irmão. 
A ceremonia esteve demora-

da o tempo precizo ás oraçôes 
dos exm.°S condes que, resigna-
dos cola a vontade do Senhor, 
pedieí`n a Deus a gloria e.lcrna 

para o seu desventurado irmão. 
Passado este acto foi o cor-

po dado á sepultura tna mes-
ma parochial egreja em rico 
caix.,ïo, menido em outro de 
chumbo, c estes em um de ma-
deira para assim ficar resguar-
dado da terra, recolhendo os 
extra " condes ã Basti da é,xtn.a 
Sr.' D. Thereza Paes, n'esta vil-
Ia, aonde se hospedaram ' erra 
Companhia de sua exm.a mãe 
a sr.' duqueza de, Saldanha e 
seu exm.° marido. 
A este cavalheiro e á attri-

bulada fatnilia da exm.a snr.' 
duqueza, a cujo pezar nos as-
sociamos, queíra Deus eonee-
(]er a resignação necessaria pa-

ra supporlar o desgosto produ-
zido por tamanha desgraça. 

Partida—Regressaram,no sab-
bado passado,a Lisboa, rio com-
boio das 2 e. meia da tarde, o 
exm.` sr. conde de Almoster' e 
sua exm.`' irmã a snr.' condes-
sa de Cintra. 

,t llBilher—Publicou-se o 2.° 
numero da « Revista illustrada 
das famílias», jornal que se pu-
blica em Lisboa. 

Eis o seu srrmmario:--RlcSlhe-
res gregas, Francisco de Aluiei-
da—Physica e chimica — Leo-
nor, João de Deus— As Mu-
lheres de Gcethe---Cartas a mi-
nha irmã—Pelle, vantagens da 
sua limpeza—Lagrimas, Jayme 
Vietor—A moda e a bygiene— 
Soneto, Guerra Junqueiro — 
Paizagem do Alinho— Uiva rua 
de New-Yorb--Album enigma-
tico, Charada,' Malheus Peres. 

Gravuras:---Paizagem do Mi-
nho--Uma rua de NeN-York. 

Jantar aos pmeaos—O nos-
so amigo sr. Custodio Leite es-
lá encarregado, por um carido-
so anonvrno, para offerecer, ho-
je, um abundante e escolhido 
jantar aos prezos da cadeia. 

Informam-nos que aquelle 
nosso amigo jF1 tem aS preei 
zas auctorisaães para levar a 
efTeito tão acertada esmola. 
0 anonymo festeja desta fôr• 

ma um dos seus dias mais fe-
lizes, porém, impôr ao nosso 
amigo, corno condição Absolu-
ta, não divulgar o seu nome. 

A • elle, quem quer que seja, 
damos os parabens por tão fe-
liz lembrança. 

ff nsu:i1to :apopletico — Na 
madrugada de domingo passado 
foi vietima de um insulto apo-
plelico osr. Francisco JoséBen-
to d'Oliveira, antigo negociante 
á rua Direita d'esta villa. 

Os soccorros foram prom-
ptos,assistindo-lhe os dignos fa. 
cultativos exm.°` snrs. doutores 
Paulino, Martins Lima e Gre-
gorio da Fonseca, que conse-
guiram combater o perigo da 
doença, achando-se o nosso a. 
migo com bastantes melhoras, 
o que muitissimo estimamos. 

E' caso palra dar paraltaeus 
—Consta que foi offerecido ao 
sr. administrador d'este conce-
lho o lugar de secretario ge-
ral de Macau e que s. ex.-' não 
aceitou por esperar breve apa-
nhar... , a sorte grande. 

Se a sorte não falhar o cal-
culo Ú0 é mau. 

A ares • tr1os -- Acha-se 
nesta villa no goso de ares pa-
trios o snr. Antonio Carlos da 
Silva, empregado da casa com-
mercial do Porto dos srs. An-
tonio José Peres da Silva c& Al-
ves, felizmente está muito me-
lhor dos seus incominodos e 
breve retira para o Porto a con-
tinuar nas suas afanosas lides 
com merciaes. 
De vrrsita-- Tem ëstado na sua 

casa de Barcellinhos os exm." 
snrs. Monoel, José e Domingos 
Belleza, que vieram aqui pas-
sar ias festas da Paschoa. 

Natisfaawáo e pez«sa.—Já ti-
vemos o prazer de ver resta• 
belecido o nosso bom amigo o 
sr. José Gomes Serra, de Goios, 
o que muito estiolamos. 

Outro , tanto, infelizmente, 
não podemos dizer do nosso 
amigo o snr. José de Vascon-
cellos Bandeira de Lemos, que 
ainda se acha gravemente doen-
te na sua casa do Areal. 
F,inorios—Dizem-nos que da 

quinta para sexta-feira passada 
foram bater às portas do.. tem-
plo e da entrada da St." Casa, 
mos que, sendo pressentidos por 
alguPrn, que estava de guarda á 
igreja, se pozeram em deban-
dada. . 

.E' de prezumir que áquella 
hora algum devoto se lembras-
se de ir enxugar as pratas que 
haviam servida ás cerernonias 
da egreja, com receio que ellas 
se oxidassem. 

Santa dedicação 1 Santa gen-
te 1 
)Feliz enlace —Consta-nos que 

se consorciaram hoje o extra.° 
sr. commendador Joaquim Re-
dondo Paes de Villas-boas e a 
exm.a sr.' D. Isolina Gonçalves 
da Silva Santos, filha do illm." 
sor. João Joaquim Gonçalves 
Braga. 

Este enlace, qn'e é vantajo-
sissimo para aquelle cavalheiro, 
vae ser replecto de felicidades 
para ambos os conjuges. 

Daqui endereçamos os nos 
sos parabéns áquelle cavalhei-
ro e a sua esin.a família. 

Obit,o—Succunlbiu, ria cidade 
do Porto, a uma tizica pulmo-
nar•, a sr." 1). Delfina, filha do 
nosso patricio o i11m.° sr. Ri-
cardo José d'Almeida, •e irmã 
do illm.° sr. Joaquim Antonio 
Cordozo d'Almeida, negociante 
na praça de Carlos Alberto, d'a-
quella cidade. 

D'aqui enviamos a Ss. s.ag os 

nossos sinceros pesarnes. 
i6lissa—Na igreja da [leal Or-

dem V de S. Francisco, des-
ta villa, foi celebrada, a ex-
pensas do ilim.° snr. Gonçalo 
Alfredo Alves Pereira, uma mis-
sa pela alma de sua irmã a 
exm." sr.' D. Mecia Julio Alves 
Pereira, filha do illm.o sr. Fran-
cisco José Pereira, por ser o 7. 
dia do enterramento da mesma 
snr. 

Assistiu áquelle acto religio-
so toda a familia da finada e 
varias pessoas do sua amizade. 

Ak navalha—Na tarde de 25 
do corrente foi ferido com uma 
navalhada no Indo esquerdo do 
peito o sr. Manoel Peixoto da 
Fonseca, viuvo, de St.' daria 
do Abbade do 1Neiva, na occa-

a 

sião em que procurava, na fre-
guezia de S. Thiago do Couto, 
,o cirurgião sr. Esteves. 

Canta-se este facto da se-
guinte fôrma : quando o snr. 
Peixoto chegou 5 porta da ca: 
sa do sr. cirurgião Esteves en-
controu uns individuos ques-
tionando e jogtcndo chufas uns 
aos outros, e doas dentre el-
les passaram a vias de facto, e 
como o sor. Peixoto os visse 
enlutados, a ponto de se fe-
rirem, aproximou.-se para os 
apartar, e n'este momento foi 
traiçoeiramente ferido, por um 
d'elles, corra urna vibrante na-
valhada sobre o coração. 
0 sr. Peixoto pôde ainda a-

garrar o agressor e ségural-o 
até que chegou gente que o, 
prendeu, com o proprio ins-
trumento do crime ensanguen-
tado e ainda fumegante. 
0 prezo foi recolhido á ca-

deia d'esta villa e o aggredido 
acha-se em perigo ele vida na 
casa do sr. cirurgião Esteves. 

Al carid:teie piabliea—lm-
plorarnos a caridade dos bem 
feitores o faz-or do infeliz Ma-
noel Dias, morador nas casas 
tio Cachadas, ,i Fonté de Baixo, 
que se acha reduzido á mizeria. 

DESPEDIDA 
Tendo de auzentar-me d'esta villa ,a 

onde conto dedicados e prestantissimos 
amigos, é dever meu consignar-lhesaqui 
os meus agradecimentos pela estima e 
considerarão que sempre me dispensaram, 
visco não- ter tido tempo de de,,pedirané 
pessoalmente, como desejava. 
A todos os cavalheiros que me julgarem 

digno dos seus serviços, ott'ereço o meu 
presumo em Briga, para onde, vou rest-
dir temporariamente, no desempenho dos 
meus deveres ofliciaes.—Barcellos, 1U de 
marco de 1883. 

856 Joaquím G. J'iaranatl'Acuír•u 

PROCURADOR 

Luiz da Silva Cor-
rêa, abriu o seu 
escritório de Soli-

citador na rua dos Lanterneiros 
d'esta villa. - 855 

NUCCitJR1 SAL 

DA 

Conipannhia Uani.So Popular 
reenhorista 

Est BAHCULINIIOS 

Ficam avizados os srs. muluarios 
que tenham penhores n'esta Sue-
cursal com 3 mezes rio jlíro em di-
vida, que não vindo reforinal-os, 
sor-lhe-hão vendidos no leilão que 
breve se realiza. 852 

E ditos de :30 dias 

NO Juizo de Direito e Orphúos 
d'esta comarca de Barcellos, 
cartorio do eserivfro do 1.° otli-
ci•o, Cardoso, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 

'termos do inventario a que se 
procede ,, por fallecimento de 
João Domingues, da freguezia de 
Fc7o, em harmonia com o ar-
tigo 2048 do' Código Civil e 

.° do art.' 696 do Codigo do 
('rocesso Civil. 

Verifiquei. 

U juiz de direito—Sampaio. 

0 Escrivão 

868 João R. ela Silva Cardoso 
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]Flallio, d'1 tine➢da 

PIIaLiCAÇÁO SEMANAL 

carta numero 1f paginas e 4 gravuras 
CONDICÕES DA ASSICNATURA 

Lisboa, pr'ovincias e ilhas—Anuo ou 
52 nunieros 2,$;100 — Semestre ou 
26 numeros ou 
13 numeros 700—A' entrega, ca-
da numero tio—Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes da união pos-
tal—Anho ou 52 numeros 3$000— 
Semestre ou 26 numeros 1$300. 

Brazil— Anno ou B2 numeros 
9,$000 —, Semestre ou 26 numeros 
1$300. Pagamento adiantado. 

Envia-se o primeiro numero, co-
mo sPeciuien a quem o requisitar. 

Correspoudeucia á Empreza Ho-
ras de, Viagem, rua da Procissão, 
101, i.°, Lisboa. 

Precisam-se agentes. 

Uysterios dlilinta herança 

Ultima publicação de Xavier de 
blontépin, auctor do romance — 0 
Fiacre n.° 13. 

1.' parte—A herança de Renéo. 
2.' parle—Crimes sobre crimes. 
3." parto—Expiação. 

Edição ornada com chromos a 10 
cores e com magnificas gravuras. 

Cada chromo 10 rs. 

100$000 rs. de premio pela lo-
teria, além de um brinde a cada 
assignante no lìni da obra. 

Assigna-se em todas as livrarias 
e no escriptorio da empreza edi-
tora Belem & C.', rua ela Cruz de 
Pau, 26, oxido se dão os prospe-
elos. 7f5 
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Esta Compan lia continúa a 
tomar seguros contra o risco de 
ineendio na villa de Barcellos, 
sendo hoje o seu ogente, para 
todos os efl'eitos, na referida 
villo, o exm.' snr. ,Joaquim Re-
dondo Poes de Villas-boas. 

Porto, 6 de dezembro de 1882 

Os directores 

José Augusto Correia de Barros 
Antonio Ribeiro Aforeira 
João ,Vartins da Costa 802 



FOLHA DA MANFIA 

GRANDE ROMARIA 
„o 

NOS DIAS 1 E 2 D'AIf1IIL 

Coni o rnttxitno esplendor have)•a este anrio <• 
costumada romaria ria. SENHOR K FÃO,(lue te-
['il lugar na segunda-feira seguitrte ao dorrtiingo 
de Pcischoella. 

Algu11s indíviduos ela freguezia de leão, eonsti-
tuidos em cominissão, en vidara tod os os exfor-

cos pare ribrilha111,11, esta festci, olferecendo assillr 
aos romeiros, que ali costutrltini afiluir, dias bc<rri 
apreciaveis e (livertidos. 

As expropriações e grmides welhor•iine)ttos cliic 
se tem feito junto 1,í cap(;Ila doSl;NIlOR 1109E J1+;-
SÜS I.)E 1•ÃO cotividain a que os romeiros con-
cor'rcim ao local não só para cuuiprireni os Seus 
votos, finas ainda piara gozarem) uru arraial corxio 
jámais houve ali. 

Na vespera, raia 1, logo de manhã, duais bandas 
ele musica precorrerão as ruas da freguezia, fa-
zendo ver assim rios povos, que, paira Fão é uur 
(jia de festa; e ã noite havet;i uni ar) iíD idrSsttrio 

arraial cai frente cio templo do Bom Jçsus, vis 
tostimente illuriiinado cora grande quantidade (le 
lumes de gires, e, (dispostos em elegantes arrna-
me ílos, mastareos corri seus bambolinados e ban-
deiras, tocalido as inusicas escolhidas peias, tios 
seus r•esrieetivos coretos e queimando-se lindo e, 
variado fogo ('artificio tanto elo ar corno prezo. 
No proprio (lia (a romaria tauibem haverá caiu-

rica e fogo prezo cie Lir(le. 
Tudo isto (leve produzir uni lindo efl'eito, e de, 

certo atrahirá a Fão grcinde cotrcorrencia de de-
votos. 861 

E3iA3E•ECINENiO DE •OTEBIA3 E CAh'BI05 
DE 

LOURENÇO MARQUES D`ALMEIDA, 
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CASk TILLIL 1:11 VIA\ A DO CASTEI M . 
1 

228, IIUA nI, S. SEB,1$TrÃo, 232 

lirfiasdes Iterni n«neantes a t«dosl os fregKlezes 
dlc,.jta casa 
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Na séde d'esta casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda um 
grande e variado sortimento de bilhetes e fracões para todas as lote-
rias de Portugal, Ilespanha e Brazil, execulando-se coro toda a prem-
ptidão todas as encotnmendas que sejam feitas de quaesquer terras .do 
reino, ilhas. províncias ultramarinas, portos do Brazil e mais paires es-
trangeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça ('este ou outros.,paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
mo em dínheiro em caria registada. 

No fim de cada extraee5o enviam-se gratuitamente a todos os fregue-
zes listas geraes dos nunieros premiados e telegrammas em caso de fe-
licidade. 
Em todas as terras cio reino ou fóra d'elle, se aeceitam agentes, aos 

quacs se fornece fazenda para revender á commissãu, isto é, com a van-
tageni de poderem devolver o que não conseguirem vender. 

Dão-se boas coniniissc)es e outras regalias, mas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias cri) qualquer casa commercial d'esta cidade. 

Sacam-se e lornaru-se letras sobre diversas terras do reino, bem co-
mo as seguintes de Ilespanha: C.aniza, Corulia, Grove, Aladrid, Nieves, 
Oreuse, Padron, Pontevedra, Puentearéas, Rivadavi•, Tui, Vigo e Vil-
lagarcia. , 

Igualmente se encarrega, por commissão, cobrança de letras ou or= 
deus sobre: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Por-
nambuco e outras terras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro; e se empresta sob penhor douro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripções do governo, obrigaçúes dos ca-
minhos de ferro, aecões de bancos e companhias,' fundos hespanboes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. 

Promovem-se emprestimos 1)vpoihecarios, administram-se por procu-
rarão capitaes cru papeis de credito e se realisanr outras transacções ban-
rarias. 

Loterias proxiitxaas a eatiNa hiir-sue 

LOTERIA DE LISBOA 

Premio glande réis..., 6:000$000 

Extraecão em 30 de marco de 83 

Bilhetes inteiros a 4:800, meios 
bilhetes a 2:400, quartos a 1:200, 
oílavos a 600, fracães a 500, 250, 
130 e 40 réis. Colíceções espéciaes 
de 1,130 numeros dilferentcs a 30:000, 
25:000, 12:500, 6:000 e 2:000 1,s. 

0 seauiole sorteio é em 7 de abril 
, 

LOTERIA DE IIESPANHA 

Premio brande réis.... 1a5:000•000 

Exlraccão em 16 de abril de 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:500, quintos a 3:800, 
decilnos a 1:900, fracóes a 1:200, 
960, 600, 480, 300, 240, 150, 100 
e 50 rs. Collecçúes ale 50 n.o, a 
60:000, 48:000., 30:000, 24:000, 
15:000, 12:000,  7:500, .x:000 e 
2:300 reis. 

O seguinte sort. em 26 de abril . 

Todas as eIncomulendaEs devem ser €llia^flgi~ a 

lGVB•i',0 M  ijo •.•3 
112, Rua das Flores, 116s-Ponro 

N. B.-N'esla casa continúa a brindar-se todos os freguezes que a 
promplo pagamento comprarem bilhetes ou fraccões de quaesquer lo-
terias, no valor de 1:200 rs. para cima, sendo os brindes nina nis-
éripção do governo no valor nominal do 500:000 e uma dita de 100,000 
1,s., as quaes serão sorteadas por urna das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
i:ual ao do premio grande da loteria e a segunda ao do premio im-
mediato. Para isso receberá cada um freguez, em cada uma compra 
que effecluar, de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
um bilhete com o competente numero. 819 
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No Porto e Lisboa distribuc-se semanalmente 1 fasciculo de H pagi-
nas, ou tio, e uma estampa, custando 60 rs. cada fasciculo pago no 
acto da entrega. Para as províncias a expedirão é feita aos fasciculos 
de 88 paginas e 1 estampa, custando cada fasciculo 120 rs., franco de 
porte, pago adiantadamente.'' 

Todas as pessoas que assignarem este romance até 31 de dezemb ro 
receberão como brindes 1 elegante almanacb para 1883 e uma cautel-
Ia para o sorteio de uma inscripeão de 100$000 rs. 

Está em distribuição o 8,° fasciculo, acompanhado d'tima primorosa 
estampa: Recebem-se assa"naturas na rua do Almada, 347-1.° andar, 
e rua de Sl.° lldefonso, 394. 
z Toda a correspondencia deve sei' dirigida ao administrador da em-
preza, Alvarim Pimenta, Porto. 

U •dIOV Y.l fF"•!N ESP•iN 
LSl'JSlt liSc,•131Ls i1 L'J •2'1'Sf'3n asar 

cal)ItZal ale garanÉiat±  1IMz0.000.#000 

Toma soguro 
ciaes, a premio 

291 

contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos 
rasoavel. 

0 AC,ENTE, 
José Joaquim da Silva Pereira 

BOA itflcl•:f1. •.I:•'ltt S 

tros d'esta_villa, 3 propriedades do, 
nominadas-Rouca da chão de Sou-
tulho, Campo dó Lavadouro e po-
mar de Marinho. -

Otiem as pretender plade dirigir-
se •a Antonio Maria Carneiro de Vi-
Ihena Abreu e Lima na quinta ala 
Boa Vista, freguezia de St.e Eula-
lia ele Rio Cova. 
A venda eíI•ectua-se sere reserva 

pois que o seu producto é para pa-
garnento de dividas. 848 
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BIBLIOTHECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSYCnOLOGICOS 

MAGNETISMO ANIDIAL E SUAS 

APPLiCAÇõES 

DOUTRINA SPIRiTA 

iD Livro altos Médiiieris 
.r 

POR ALLAN KARDEC 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e amigos que tiverem assi- 
gnaturas em seu poder, de nol-as 
enviar o mais breve possivel, por 
que' devendo esta publicação come-, 
çar a sair no dia 14 do corrente 
mez, não desejavamos retardar a 
remessa dos fasciculos. 

Assigna-se no escriplorio da ad-
midistracão do jornal ccA impar-
cialidide» rua do Principe, 92, pa-« 
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Aeceitam-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 
Em seguida ao Livro aios Mé-

dtunzs publicar-se-ha uma interes-
santissima obra cujo titulo será an-
nunciado brevemente. 

AOS 

L•i•RADORES 

3.' .. .. .. .. 
commer- t1.• 

Contendo todas em azoto pouco 
toais ou menos 4 P. e. conforme as 
analvses feitas no Laboratorio Chi-
mico da Universidade ale Coimbra. 
SOCIEDADE UW1 LISA DORA 

Rua Augusta, 70-Lisboa 

E 
0 campo denominado 

dag Picas, de lavradio 
com arvores de vinho, 
terra de watto junta, pi-
nheiros e carvalhos, sito 
ria freguezia de Gilmon- 
ele, limites da de S. Poio 
do Cárvalhal. 

Leira de rnatto e pí-
nheiros, denominada do 
Mião, sita na inesmá fre-
gtiezia de Cilmonde, li-
rl'1itesda deBareellínhos, 

unia e outra propriedade 
sita ria proximidade cia 
estrada trova que se di-
rige ('esta villa á da Po-
voa de, Varzim. 

Acha-se atrctorisa(jo a 
ft;zer a venda o procu-
rador Francisco Antonio rives 
de Faria, coro escripto-
rio na rua Dil'eíta, cl'es-
ta vilia. 862 

Snpea•fl0r GelaaP.ino Animal 
Ap.plicavel a lodos os generos de 
cultura e a precos muil0 modicos 

1.11 qualidade, phosphato 
calcareo .. .: .. 37,10 010 

29.60 010 
16,70 010 
4,30 010 

uE•aoA oE rE•Ras 
Vendem-se, ná .freguesia ale St.a 

F,,IaIia de Rio Covo, a 5 kilome• 

Agente exclusivo da Socielé anonv-
nie. de produits chimiques agrico-
les em Bordeaux. 

Presta esclarecimentos n'esta vil-
la o sr. Francisco Placido da Gra-
ca de Souza Lima. 843 

A.I'tSO 

Joaquim da Silva e Sá, ou-

na rua Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 

tombem, para evitar alguma 
calurrinia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contrtõste, e 
além disso trinada com as ïni-
ciaes J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 
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Debaixo de contrato postal com os governos do SS. 3,M. dó Itrazil e, 
Grü-Br•lanfla, para a eon('ucr,:io elas Inalas 

Cora excedentes aecommO(lacócs para passageiros dc 1. 1 e'3).' classe 

Estes paque tes recebem pasulgeros .por trasbordo do Tilo de,laneiro, 
para rae•2fj.ak ee<à, .q;faQ,a3 par ..s••a•a;, RUO 4XIV tale CIO N1111 e, 
Porto A1<C°re 

PARA 17 CLASSE 3,' CLASSE 
Bahia  36 ,• Ot)0 
Rio de Janeiro   

Ì^^2,$Ot)0 
81•000 

Sant05 .)OSoo0 «:iO!), 
Incluindo. Cama, roul,a de euiiia, boa contida a p01'LIt gUCLa, VII1lI0, 

asSiS•C!1CIa medica e servico de Orlados. 
Caminho de ferro ( Io Porto a Lisboa na classe respectiva Ga".at is 

sair enl 13 de outubro para a Baflia, ílio de Janeiro e 
Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, cola 

cU 
e Agente 

•_ .3fi6ODU 

A. J. SHORE SA, 
57, rua dos Inglezes, Porto. Emi Barceilos—Isca Direita n.° ) 5, ( 3) 

C V PPI ff• 
C ••]!(•.1líHLEi3H 

l],W^, A VGP fi p NG 
QUL1VZE iiAL 

Para o. Rio de Janciro, ;lonlevideu, Bilenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
a° Islay e Calláo, tocando alternadanienle em'Pernambuco e Bahia 

Os paquetes 'sabem ele Lisboa nos (lias abaixo designados: 
(faláeia..., em .27 de setembro, cora escala por Pernambuco e Bahia 
:(ú•tlat••Du•.. em 10 de outubro em direitura ao Rio ele Janeiro 

t0e®nca•è,aa em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros ele 3.a classe, plUide111 tirar lai 
-al(luer laonto (lo interior cio Brazil ll>ete para gca  

vtide Ilouver eauiiilho cic'E'etro, pr(,ço 

Rs, 365M0 (L. 8) 

ïnclttin(lo trajisporte j)ara Lisboa. 0 taassageiro 
terei desembarque, casa e durante'8 (lias 
em quanto estIM' tio Mica de Janeiro, esperando 
condução (, ti) vapo—les ott estrada de ferro. 
AGH:NTE,'S—En) Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 6/ 

--tio Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 1o. 

BE, TO AUGUffil'O 0-1, §)ELdn (,'ARDOSO (32). 
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 rouaps eimoves— aj urol aarsove. 

SAIIINI)0 UM NOS DIAS 6, 7 12, 21, 23, 2f E 0 6 DE CAMA 111.7, 
PARA PERNAMBUCO, 13:E ILL, It10 l)E JAI11,'II10, SAN'ïl)S, í':1itA, 

AIAIt:iMIÃO E CEARA • 

QxQ''lTE:al•ie I('••)lEB•l•• •l(e •AII'C"f',QDSi 

0 servieO c feito em vapores de companhias francezas, inglezas e 
al•Cl)i•teà. Da-se ae-s passageiros CK('f liente Iralalvelllo Co 1111(10, 

vi 11 lio; heli(:hc; e topos os paquetes tem wedico a bordo o criados por-
tUaUCGeS. 

r. 

T 11 ATA - SE NI0 1,:`,1100 DA CRUZ N'.° 6 CJII 

• t d { 28 , E 
••• _ Per, ( n• 

EM 3 de ca a mez sa )irá DE LISBOA uni dos pa(luctes 
('esta companhia, para o Rio de Janeiro, !Montevideo e Bue-
nos-tlyres. 

E'm 13 pata S. Vicente, Pernambuco, Bahia, itio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, `Macei(, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos.. 

Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A expea't:eueáa ' de mais cie 28 annos tem feito com 

(1tiç os paquetes (Vesta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Bi zil) sejam cotilleci(tos pela regularídade, velocidade 
e segurança excepcional; além) ('isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aceommodaçbes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidado ( os passageiros. , 
A bordo dos paquetes da DIALA REAL INGLE7.A, os pas-

sageiros teém gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros porttiguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço do criados e outras despezas, assim como o 
transporle de con)boyo de Barceilos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barceilos com 

3 •• • T r ,{y n •r r r `7 
>•L•EiOEII..t7•1N1 r••i}L•TIO l[•.•lr•L.dJ { ES 

1 nAUltrCA D15' COXNILR VA •►•I.>i•a>•;zvT•Ca.e+• 

C. ME 
j̀ L  

DE 

ERES 
PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'oli'veira, rua Direita' n.° 55. 

Tem grande varie'dad'e em compota de Eructas, Eructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (?•) 


